
 [image: cover.jpg] 


	
		[image: portadilla.jpg]

	


	
		
			 

			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2014 Lucy Monroe

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Uma herdeira para o seu império, n.º 1676 - Abril 2016

			Título original: An Heiress for his Empire

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-8294-2

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Com o líquido quente a transbordar da chávena, Madison Archer pousou o seu café matinal na mesa e leu, com crescente horror, os seus alertas no seu telemóvel.

			«Madison «Doidivanas» procura novo mestre?»

			«Herdeira Archer gosta de esquisitices da pesada.»

			«Menino mau de São Francisco dispensa menina muito má.»

			Os artigos faziam alegações sinistras sobre um estilo de vida, para além de uma relação entre Maddie e Perry Timwater.

			Uma relação completamente inexistente.

			O facto de Perry ter sido a fonte fez com que o café amargasse na boca de Maddie.

			A suposta revelação que fizera sobre o relacionamento fictício dos dois alegava que ela era uma submissa com um grande fetiche por sentir dor, para além da necessidade de parceiros múltiplos. Cerrou os dentes para conter a necessidade de praguejar e leu que fora a sua incapacidade de permanecer fiel que levara Perry a pôr fim às coisas entre eles.

			Maddie não se importaria de pôr fim a Perry naquele exato instante. A traição deixou-a com falta de ar.

			Como pudera fazer uma coisa daquelas?

			Era amigo dela.

			Tinham-se conhecido ainda como caloiros na universidade.

			Fizera-a rir-se, quando Maddie achara que nada conseguiria fazê-lo. Sobretudo, após o seu fracasso épico em chamar a atenção de Viktor Beck. Começara a faculdade com o coração partido e a amizade de Perry ajudara-a a voltar a juntar os pedaços.

			Ajudara-o a passar nas cadeiras de contabilidade.

			Ele tornara-se o acompanhante platónico para ela e Maddie servira-lhe de porta de entrada para o mundo de Jeremy Archer, um patamar acima do dele.

			Contudo, a amizade deles nunca avançara para algo mais intimo.

			Ouviram-se pancadas na porta da frente.

			– Maddie! Sou eu, não fiques alarmada – um segundo mais tarde, a porta abriu-se. Carregada de sacos da sua confeitaria preferida, com os cabelos negros a adornar-lhe o rosto de fada, Romi Grayson voltou a fechar a porta com o pé. – Trago um remédio para todos os males.

			– Acho que nem mesmo chocolates e doces poderão melhorar a situação.

			Maddie recostou-se na poltrona.

			Uns olhos azuis tão vibrantes como os de Maddie reluziram de raiva.

			– Quer dizer que Perry enlouqueceu, não foi?

			– Viste os artigos?

			– Só depois de os repórteres me terem acordado de um sono profundo, exigindo a minha opinião sobre as propensões sexuais sombrias da minha melhor amiga – a boca de Romi retorceu-se maliciosamente. – Propensões que tenho quase a certeza de que não terias, mesmo que ainda não fosses virgem.

			– Ah, tens razão quanto a isso. Nunca fui capaz de confiar num homem para fazer sexo, quanto mais para ter múltiplos parceiros.

			Por mais ridículo que isso pudesse parecer aos vinte e quatro anos de idade, também não era algo que fosse mudar tão cedo.

			– Se queres saber, na minha opinião, tem menos a ver com confiança e mais a ver com o facto de teres posto Viktor Beck na tua cabeça quando eras adolescente e nunca teres conseguido esquecê-lo.

			– Romi!

			Maddie não estava de humor para falar dos seus sentimentos não correspondidos pelo menino de ouro do pai, com os seus cabelos e olhos escuros e um corpo perfeito.

			– Estou apenas a dizer que...

			– Não estás a dizer nada que não tenhas dito antes.

			Subitamente, Maddie sentiu-se ainda mais enojada.

			Tal como o resto do mundo, Vik veria os jornais, contudo, ela não podia dar-se ao luxo de pensar nisso agora.

			– O meu pai vai matar-me.

			Um novo escândalo certamente abalaria até mesmo o frio magnata de São Francisco. E não do modo como Maddie sempre desejara.

			Ele mandara-a estudar num colégio interno meses após a morte da mãe e Maddie cortejara as atenções da imprensa na esperança de conseguir a dele. Funcionara com a mãe, Helene Archer, nascida Helene Madison, a Madison «Doidivanas» original, mas Madison viera a reconhecer que, no seu caso, o tiro lhe saíra espetacularmente pela culatra.

			Nos nove anos desde a morte da mãe, Jeremy desenvolvera o hábito de pensar o pior da filha. Isso quando não ignorava por completo a sua existência.

			– Se não sofrer um enfarte antes.

			Romi pousou um croissant recheado de chocolate à frente de Maddie.

			– Não digas isso.

			A outra mulher fez uma careta.

			– Lamento. Saiu sem pensar. Sabes como sou. Contudo, o teu pai é um bocado tenso.

			Bom, Maddie não podia discordar.

			– De qualquer modo, acho que, desta vez, a diarreia verbal de Perry levou a melhor – Romi deu uma dentada no doce. – O que será que lhe passou pela cabeça?

			– Queria o dinheiro que o tabloide lhe ofereceu pela história?

			Maddie jamais imaginara que recusar o seu pedido mais recente de um empréstimo resultaria na sua completa humilhação.

			Como pudera? Os amigos não faziam esse tipo de coisas uns aos outros.

			– Cretino.

			Normalmente, Maddie era a apaziguadora entre os seus dois amigos mais chegados, contudo, daquela vez, não estava disposta a defender Perry.

			– O que vou fazer?

			– Poderias ameaçar processá-lo e exigir uma retratação.

			– Baseada na minha palavra contra a dele?

			Romi emitiu um som parecido com um rugido.

			– Vocês nem sequer se beijaram na boca.

			– Mas já demos beijos para as câmaras.

			Perry sempre fizera esse tipo de brincadeiras. Durante anos, fora o acompanhante de plantão de Maddie e mais de um artigo a especular sobre o relacionamento deles fora publicado, em geral, citando fontes anónimas e sempre acompanhados das fotografias dos beijos de brincadeira.

			– Achas que ele já fez isto antes?

			– Vendeu detalhes confidenciais sobre a vossa suposta relação? – perguntou Romi.

			– Sim.

			– Sabes muito bem o que acho.

			Maddie suspirou.

			– Que ele é um parasita.

			– Sempre foi.

			– Foi um bom amigo.

			Maddie não conseguiu forçar-se a dizer que ainda era.

			Romi apenas lançou um olhar incrédulo para Maddie. Não eram necessárias palavras.

			Ignorando-o, Maddie disse:

			– Provavelmente, não serei capaz de provar que nunca tivemos uma relação, mas posso começar um processo por difamação baseado nos detalhes.

			– É a palavra dele contra a tua.

			– Mas ele está a mentir.

			– E desde quando é que isso é novidade para os tabloides?

			Sentindo-se impotente, Maddie empurrou o croissant para longe.

			– Podias soltar os cães do teu pai contra Perry. Aquele coordenador de imprensa dele tem um papel garantido na semana do tubarão.

			– Devia fazer isso mesmo.

			No caso de o pai dela se importar o suficiente para desperdiçar o tempo precioso do seu coordenador de imprensa para a ajudar.

			Romi fez uma careta.

			– Mas não vais. Perry era teu amigo.

			Maddie abriu a boca, mas Romi ergueu a mão, contendo as suas palavras.

			– Nem ouses dizer que ainda é.

			– Não – replicou Maddie, tentando conter a emoção. – Acho que ficou bem claro que ele não é meu amigo. Talvez jamais tenha sido.

			– Ah, querida...

			Romi deu a volta à mesa para a abraçar.

			– Pensei que ele fosse verdadeiro.

			– Em vez disso, provou ser apenas mais uma pessoa de plástico. Pura aparência e nada de substância.

			Maddie conteve uma gargalhada mórbida.

			– É verdade.

			O telemóvel de Maddie tocou e ela verificou as mensagens, sem se surpreender ao ver que havia dúzias delas. Apesar de verificar regularmente as mensagens, apenas selecionara alertas para algumas pessoas: Romi, Perry, que seria retirado da lista ainda hoje, o pai de Maddie e o braço direito dele. Viktor Beck.

			Não era que o futuro sucessor dos negócios do pai dela estabelecesse contato com Maddie hoje em dia. Ainda assim, se o fizesse... ela receberia um alerta sonoro.

			Ignorando as numerosas mensagens de amigos, conhecidos e abutres da imprensa, Maddie escolheu uma mensagem da assistente pessoal do pai.

			«Reunião c/ Sr. Archer. 10h45. Confirme.»

			Senhor Archer. Não «o seu pai». Isso teria sido demasiado pessoal.

			– Ele quer encontrar-se comigo hoje de manhã.

			Maddie mordeu o lábio inferior, pensando no que teria de mudar para tornar a reunião possível.

			Romi assentiu.

			– Vais?

			Maddie considerou adiar os seus planos matinais para poder encontrar-se com o pai.

			– Não.

			A sua pontualidade não faria com que Jeremy ficasse menos zangado.

			Mandou uma mensagem rápida para a assistente pessoal, oferecendo-se para comparecer a qualquer hora após o meio-dia.

			Quinze minutos mais tarde, depois de Romi se ir embora, as primeiras notas de Call me Irresponsible, de Michael Bublé, começaram a tocar no telemóvel de Maddie.

			O pai estava a ligar pessoalmente para ela. Não estava a mandar nenhuma mensagem de texto.

			Em qualquer outra ocasião, ela teria ficado empolgada.

			Contudo, agora?

			Maddie levou o aparelho ao ouvido.

			– Olá, papá!

			– Dez e quarenta e cinco, Madison. Não vais atrasar-te.

			– Sabes que já tinha um compromisso marcado.

			Não que ele soubesse o que era.

			Maddie já tentara contar-lhe uma vez, mas Jeremy troçara da simples noção da filha frívola a fazer qualquer coisa que pudesse valer a pena. Pior ainda, deixara claro como achava inútil que desperdiçasse tempo a fazer serviço voluntário numa escola pública de poucos recursos predominantemente frequentada por crianças vindas de famílias pobres.

			Desde então, Maddie mantivera as suas duas vidas completamente separadas. Maddie Grace, uma rapariga de vinte e poucos anos de aparência comum que adorava crianças e que empregava boa parte do seu tempo em serviços de voluntariado, que nada tinha a ver, nem mesmo a cor dos olhos e do cabelo, com Madison Archer, a herdeira notória da alta sociedade.

			– Cancela.

			Sem concessões. Sem explicações. Apenas exigências.

			Típico.

			– É importante.

			– Não, não é.

			O tom de voz dele foi tão frio que chegou a ficar arrepiada.

			– Para mim, é – Maddie apenas lamentou que o seu desagrado não o afetasse tanto como o do pai a afetava. – Por favor.

			– Dez e quarenta e cinco, Madison – insistiu, antes de desligar.

			 

			 

			Usando a armadura da sua identidade de Madison Archer, a herdeira, Maddie saiu do elevador no vigésimo nono andar do prédio do pai no distrito financeiro de São Francisco.

			O nervosismo que lhe retorcia o estômago não transparecia no seu rosto impassível.

			Com maquilhagem aplicada para destacar e não para competir com o azul dos seus olhos e a curvatura gentil dos lábios, estilizara o cabelo ruivo à altura do queixo em perfeitas madeixas ao redor do rosto oval tão parecido com o da mãe.

			O seu conjunto Valentino preto e branco nem sequer fazia parte da coleção daquele ano, mas era um dos seus favoritos e era adequado para a imagem que ela queria mostrar. A bainha da saia preta e lisa ficava exatamente três dedos acima dos joelhos e o casaco ao estilo Jaqueline Onassis era tudo menos vulgar.

			Optara por sapatilhas pretas e fechadas de saltos rasos e uma simples mala de couro Chanel para completar o visual, sendo o relógio Cartier favorito da mãe e os brincos de diamantes os únicos acessórios que usava.

			Maddie em nada lembrava a mulher descrita por Perry na sua «entrevista» com a imprensa.

			Entrou na sala de conferência sem bater, fazendo uma paragem estratégica à porta para permitir aos presentes um momento para a admirar.

			Não ia portar-se como um ratinho acanhado tentando evitar chamar a atenção do gato.

			O breve instante também serviu para permitir que ela própria sentisse o ambiente.

			Sete pessoas estavam sentadas ao redor da mesa de reuniões.

			Como era de esperar, o pai ocupava uma das extremidades. Maddie ficou aliviada e, ao mesmo tempo, preocupada ao ver o coordenador de imprensa dele a ocupar a outra extremidade da mesa, porém não ficou nada feliz por ver o homem que estava sentado à direita do pai.

			Romi tinha razão ao afirmar que Maddie tinha uma queda pelo lindo Viktor Beck desde que começara a trabalhar para Jeremy Archer, há dez anos. Os sentimentos não correspondidos tinham evoluído de uma paixão de adolescente para algo muito maior, algo que tornava difícil para qualquer outro homem estar à altura de Vik.

			Durante aquele primeiro ano, Maddie ainda tivera a mãe e Helene costumava provocá-la quando Maddie enrubescia na presença do futuro magnata.

			Maddie aprendera a controlar os seus rubores, mas não os sentimentos que o belo russo de terceira geração provocava nela.

			Tê-lo ali como testemunha da sua humilhação apertava o nó de tensão no seu íntimo, até não saber se poderia ser desfeito algum dia.

			Menos compreensível e, contudo, longe de ser tão perturbadora, era a presença de dois dos outros diretores do pai, acomodados nas poltronas restantes daquele lado da mesa. A assistente pessoal do pai estava sentada à esquerda dele, com uma cadeira vazia ao seu lado.

			O último homem à mesa tinha uma presença impressionante e um rosto familiar, contudo, no seu atual estado de tensão contida, Maddie não conseguiu identificá-lo.

			Todos tinham uma pilha de papéis à frente. Bastou uma rápida vista de olhos para ver que se tratava de cópias impressas das manchetes que Maddie vira antes no seu telemóvel. Por baixo de cada pilha havia um exemplar do tabloide no qual os artigos tinham sido originalmente publicados.

			A pilha de Vik era diferente. Continha o que parecia ser um contrato no topo. Olhando ao redor da mesa, Maddie percebeu que todos tinham uma cópia.

			Olhou para o pai, exibindo a expressão sarcástica que usava há anos para disfarçar a sua vulnerabilidade.

			– Suponho que nunca te tenha ocorrido discutir isto em particular comigo, antes de trazer reforços.

			Ele nem sequer se deu ao trabalho de responder.

			– Senta-te, Madison.

			Ela contou até três, antes de obedecer ao comando brusco, deliberadamente ignorando a pilha de papéis à sua frente.

			– Presumo que já tenhamos elaborado uma carta a exigir uma retratação?

			Quando o pai não respondeu, ela fitou intensamente o coordenador de imprensa.

			– Há alguma possibilidade de o seu antigo amante voltar atrás nas declarações?

			– Para começar, ele nunca foi meu amante. Em segundo lugar, ele não precisa de abjurar as suas mentiras para que possamos processar o tabloide por calúnia e difamação.

			Mas a verdade era que as suas hipóteses de vencer sem a sinceridade de Perry não eram muito boas.

			– Não tenho o hábito de desperdiçar tempo e recursos em empreitadas inúteis – indicou o pai.

			– A história já está a circular e isso não pode ser mudado – concordou ela. – Mas isso não significa que não possamos contestar as mentiras de Perry.

			Os olhos do pai eram como lascas de gelo azul.

			– Se quiseres contestar as mentiras do teu antigo amante, vai em frente, mas não é isso que me preocupa.

			– Não acreditas nas histórias? – perguntou ela, com uma incredulidade sofrida quase impossível de ser disfarçada. 

			– O que eu acredito ou deixo de acreditar não é a questão.

			– Para mim, é.

			Só havia duas pessoas naquela sala cujas opiniões importavam para Maddie.

			As do pai e a de Viktor Beck, independentemente do quanto pudesse desejar que não fosse esse o caso.

			O seu olhar virou-se para Vik, porém, nada no rosto impassível ou nas profundezas obscuras dos olhos cor de café revelava os seus pensamentos. 

			Houvera um tempo em que ele teria tentado encorajá-la com um ligeiro sorriso ou até uma rápida piscadela de olho, porém, tais dias tinham ficado para trás. Desde a sua primeira viagem de regresso a casa depois de ir para a universidade que a postura de Vik em relação a ela não se suavizava.

			E, apesar de isso, provavelmente, ser culpa dela, não significava que Maddie tivesse de gostar.

			O pai pigarreou.

			– Tais histórias de mau gosto podem ter precipitado esta reunião, contudo, o motivo dela é outro.

			– Como? – perguntou Maddie, com o olhar virado para a única família que lhe restava.

			– A questão que estamos aqui a discutir é a tua notoriedade inaceitável, Madison. Não ficarei aqui parado enquanto tentas superar outras herdeiras em infâmia internacional.

			– Não tento.

			Nem quando Maddie tentara chamar a atenção do pai obtendo a da imprensa fora tão longe.

			Ela e Romi eram conhecidas por participar em manifestações políticas da ala liberal, o que incluía uma manifestação amplamente divulgada para protestar contra cortes no orçamento das escolas locais. O facto de Maddie ter ido ainda mais longe e ter feito bungee jumping da Golden Gate Bridge acompanhada por mais cinco amigos e apresentando uma faixa gigantesca a dizer «Vá de verde ou vá para casa», não vinha para o caso.

			Havia vídeos na internet nos quais ela praticava bungee jumping em circunstâncias menos politicamente motivadas e também um pouco mais arriscadas.

			As suas quedas enquanto esquiava também tinham feito sensação na imprensa.

			Contudo, há mais de seis meses que não fazia nada para aparecer nos jornais. Sobretudo, depois de aparecer nas manchetes com a aventura noturna de saltar de paraquedas que resultara na sua hospitalização com uma ligeira fratura na pélvis.

			O pai não só ignorara a peripécia como também ignorara o ferimento de Maddie. E não só se recusara a atender as chamadas da filha feitas do hospital, como também deixara totalmente claro, através da assistente pessoal, é claro, que ela não era bem-vinda na mansão da família para a recuperação.

			Vira-se forçada a contratar uma enfermeira para a ajudar durante as suas semanas de mobilidade limitada. Romi oferecera-se para ficar com ela, mas Maddie não quisera aproveitar-se da amiga.

			– Será que entendi bem? Não explicaste a Madison de que se trata este contrato? – perguntou Vik, com a voz carregada de uma reprovação inesperada. – Esperas mesmo que concorde?

			– Concordará – o pai lançou-lhe um olhar severo. – Ou afasto-a completamente da minha vida.

			As palavras já foram dolorosas de ouvir, mas a convicção absoluta na voz do pai penetrou na fachada cuidadosamente elaborada de Maddie, desencadeando emoções reais.

			– Tudo por causa disto? – exigiu ela, gesticulando na direção dos artigos impressos. – Não é verdade!

			– Não continuarás a arrastar o meu nome e o da minha empresa pela lama, Madison.

			– Eu não faço isso.

			Apesar de ter um certo nível de notoriedade na imprensa, nunca fizera nada que se assemelhasse às mentiras que Perry contara aos tabloides.

			O pai começou a ler as manchetes em voz alta e lágrimas fracas arderam no fundo dos seus olhos. Maddie recusou-se a entregar-se a elas, desejando ser tão desprovida de emoções quanto o homem de cabelos grisalhos que a açoitava com as palavras de outros.

			– Já te disse, ele mentiu.

			– E porque haveria de fazer isso? – indagou o assessor de imprensa, com um interesse quase clínico na voz.

			– Por dinheiro. Por vingança – porque ela o rejeitara várias vezes e se recusara a emprestar-lhe dinheiro mais uma vez. – Não sei, mas ele mentiu.

			Quantas vezes teria de repetir isso?

			– É chegada a hora de tomar medidas definitivas – declarou Jeremy, como se ela não tivesse falado.

			– Quanto a isso, pelo menos, estamos de acordo, a começar pela exigência de uma retratação. Posso cuidar da minha própria entrevista.

			Embora odiasse esse tipo de contacto direto com a imprensa, considerou oferecer o sacrifício supremo de integrar a sua vida de Maddie Grace com a da herdeira Madison Archer, no intuito de combater a imagem negativa que claramente preocupava o pai.

			Jeremy dispensou a sua proposta com um gesto brusco.

			– Acho que já deixei bem claro que o escândalo atual não é a minha principal preocupação.

			– E qual é a tua preocupação? – perguntou ela, confusa.

			– Esse estilo de vida caprichoso que resultou na tua reputação infame e intolerável.

			– Queres que venha trabalhar para a AIH? – perguntou ela, sem qualquer entusiasmo e ainda menos convicção.

			Da última vez que a questão da Archer International Holdings viera à tona, o pai deixara bem claro que já não tinha ilusões de que um dia pudesse assumir o seu lugar.

			A sua gargalhada áspera era a resposta de que ela precisava.

			– De modo algum. 

			– Queres que arranje emprego noutro lugar?

			Podia fazer isso.

			Preferia usar a sua educação como professora assistente voluntária, porém, se fosse para melhorar a relação com o pai, teria um emprego remunerado que, com sorte, não entraria em conflito com a sua agenda de voluntária.

			Mais risos de gozo brotaram dos lábios do pai.

			– Achas mesmo que algum negócio respeitável te contrataria agora?

			Ela sentiu um ardor a subir pelo seu pescoço, resultando num raro rubor. Há muito que se tornara perita em esconder os seus sentimentos, até mesmo os rubores de constrangimento.

			Contudo, subitamente, percebeu que, se realmente viesse a público que Madison Archer era Maddie Grace, a escola poderia ser levada a dispensá-la. Tudo isso só porque um homem que acreditara ser seu amigo provara ser um oportunista mentiroso e manipulador.

			– Ele quer que te cases – informou Vik e nada no seu tom de voz indicava que estivesse a brincar.

			O pai também não disse nada para o contradizer.

			Pela primeira vez, olhou ao redor da sala para ver como os outros participantes na reunião reagiam.

			O assessor de imprensa e a assistente pessoal estavam ambos ocupados com os seus tablets, ignorando a conversa ou, pelo menos, a tentar.

			Um dos diretores olhava para ela com o tipo de especulação que fazia Madison sentir-se suja, mas o facto de ter os artigos a seu respeito espalhados à frente dele podia ter algo a ver com isso.

			O outro examinava a papelada e o homem que Maddie não conhecia olhava para o pai com uma expressão ponderadora.

			A expressão de Vik era tão enigmática como sempre.

			Olhou para o pai nos olhos, onde encontrou apenas uma determinação implacável.

			– Queres que me case.

			– Quero.

			– Com quem? – perguntou, certa de que já deveria ter alguém em mente.

			– Um destes quatro homens – o pai olhou na direção de Vik, dos dois outros diretores e do homem que ela não conhecia. – Já conheces Viktor, é claro, e estou certo de que te lembras de Steven Withley – Jeremy olhou na direção do diretor que ela tinha quase certeza de que fora divorciado pelo menos uma vez e que devia ter quase o dobro da idade dela.

			Atordoada com a situação tão bizarra, Maddie viu-se a acenar educadamente para os dois homens.

			Jeremy indicou o diretor cujo olhar a deixara arrepiada.

			– Brian Jones.

			A sua expressão era gentil agora, quase compassiva.

			– Pensei que estivesse noivo – ela mal conseguiu sussurrar.

			Maddie não conhecera a noiva dele na última festa de Natal?

			– Está? – perguntou o pai dela, com evidente irritação na voz. – Menina Priest?

			A assistente pessoal ergueu o olhar do tablet e franziu a testa.

			– Sim, senhor?

			– Jones está noivo.

			– Está? – a menina Priest não parecia muito preocupada. – Não é casado.

			– Mas serei – Brian levantou-se. – Penso que não serei necessário para o resto desta reunião. Se me der licença, senhor?

			– Leu o contrato? – Jeremy exigiu saber.

			– Li.

			– E, ainda assim, quer ir-se embora?

			– Sim, senhor.

			Um lampejo de respeito brilhou nos olhos do pai de Maddie que, fechando a expressão, disse:

			– Pode ir – ele assentiu como se as apresentações não tivessem sido interrompidas pela deserção de um dos seus candidatos. – Maxwell Black, presidente da BIT.

			Com um magnetismo capaz de rivalizar com o de Vik, Maxwell sorriu.

			– Olá, Madison. É bom rever-te.

			Ele não era abertamente sexual, mas tinha algo que fez com que Maddie se abraçasse instintivamente.

			Como Vik, o homem irradiava autoridade, mas com um ar de predador que nunca sentira vindo do futuro sucessor do pai.

			Por outro lado, nunca fora a sua rival nos negócios.

			– Não creio que já tenhamos sido apresentados.

			Obrigou-se a baixar os braços.

			– Vi-a no Red Ball, no ano passado.

			Lembrava-se de ter ido ao evento de caridade que angariara dinheiro para a pesquisa na área de doenças cardíacas, mas não se lembrava de o ter visto.

			– Ter-me-ia lembrado.

			– Fico feliz por a ouvir dizer isso – o sorriso dele era tão branco que quase a cegava. – Mas o que quis dizer foi que a vi no baile. Mas não fomos apresentados.

			– Ah...

			O pai pigarreou de modo reprovador, contudo, se esperava que Maddie dissesse que era um prazer conhecer o homem, sob tais circunstâncias, não conhecia a filha que tinha.

			E esse fora exatamente o problema dela durante boa parte da vida.
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